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Título: 

Representações sociais e profissionais de docentes de fisioterapia como componente 
do Ethos escolar 
Autor/a (es/as):  

Macedo, Rui [Escola Superior de Tecnologias da Saúde do Porto Instituto Politécnico do Porto] 

Resumo: 

Problemática- É grande a diversidade de elementos que caracterizam e que contribuem para a 

individualidade e identidade de cada instituição de ensino superior, isto é, que lhe conferem o 

seu Ethos. As características físicas, geográficas e demográficas, os aspectos sócio-históricos 

das suas organizações, bem como o conjunto de elementos inter-relacionados e interdependentes 

evocáveis a partir de perspectivas de análise burocrática, política e cultural traduzem a 

multidimensionalidade do Ethos. Nessa multidimensionalidade, nem todos elementos que 

contribuem para a diversidade têm igual impacto nos diferentes fenómenos observados e nos 

diferentes papeis desempenhados por essas instituições, nomeadamente no desenvolvimento da 
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identidade profissional dos estudantes. É na dimensão educativa do Ethos escolar, em grande 

medida constituída pelo seu curriculum, explícito e oculto, que se situam os principais 

elementos com pertinência para a socializacão académica dos estudantes. Os diferentes níveis 

do curriculum são influenciados pela cultura e identidade das profissões para as quais as 

instituições conferem a formação pré-graduada. O elevado grau de autonomia dos docentes nas 

instituições de ensino superior onde são ministrados os cursos de Fisioterapia confere a 

oportunidade para que as representações que esses docentes possuem acerca da Fisioterapia e 

dos Fisioterapeutas, influenciem as diferentes fases do curriculum do curso de Fisioterapia 

contribuindo desta forma para o Ethos Escolar de cada instituição. 

Palavras-chave: 

Ethos escolar, cultura organizacional, representações profissionais, curriculum oculto. 

 

O Ethos escolar  

“ A escola é uma organização complexa constituída por relacionamentos formais e 

informais entre membros, e entre a instituição e os estudantes. (…) Em resumo, a 

escola constitui um diversificado e complexo sistema social com uma multiplicidade de 

partes interdependentes. (…) Ela é (….) um conjunto debilmente articulado de grupos 

pequenos. É também uma arena em que os membros trabalham juntos ou separados 

(…) na qual os problemas cruciais são resolvidos ou ignorados”  

(Schmuck cit in Silva, 2006: 75)  

 

A localização geográfica e o contexto sócio-demográfico, as instalações e o equipamento, o 

corpo docente e discente, os seus órgãos de gestão e o seu projecto educativo, a quantidade e 

qualidade da oferta formativa, etc., são exemplos de variáveis cuja combinação é única em cada 

instituição de ensino superior, diferenciando-a das outras e conferindo-lhe a sua identidade ou 

seu Ethos (Carvalho, 1997; Zabalza, 2004: 80), também entendido como um sistema 

inconsciente de valores na gestão do quotidiano da escola (Caria, 2000b). 

Nas variáveis que dão corpo ao Ethos das instituições encontram-se aquelas que dizem respeito 

à dimensão organizacional e sobre as quais nos podemos debruçar a partir de três perspectivas 

de análise distintas: a burocrática, a política e a cultural. A caracterização do Ethos por via da 

identificação dessas variáveis, por um lado, e a compreensão da forma como operam, por outro, 

lança luz sobre o funcionamento das instituições como contexto para a socialização dos 

estudantes constituindo um elemento adicional de explicação das diferenças entre as 

organizações/instituições.  
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O termo organização remete-nos por um lado para o âmbito substantivo, referente a uma 

identidade ou unidade social, mas por outro lado e em simultâneo para a acção de organizar. 

Decorre daqui a noção de que a organização (escolar), enquanto estrutura e acção, é o resultado 

da agência humana, isto é “a escola como organização ou unidade social constitui-se 

historicamente enquanto estrutura social (…). Ela é o resultado da agência humana mas por seu 

turno constrange e limita as possibilidades dessa agência, a qual por sua vez não deixa de 

interferir na estrutura” (Lima, 2006: 19-20).  

Centrado em instituições de ensino superior, o presente estudo tem que atender às 

particularidades organizacionais destas instituições. Referimo-nos, por exemplo, à autonomia 

departamental que confere aos actores e estruturas grande margem de manobra face à 

interpretação dos normativos e da ordem vigentes nesse contexto e que gera discrepâncias de 

normas, critérios e valores, conduzindo à necessidade de negociação e compromisso (Silva, 

2006: 77). Além da autonomia departamental, nestas instituições a autonomia dos órgãos e dos 

docentes, a liberdade académica, a coexistência de grupos ou corpos com interesses diferentes 

são outros factores que constituem objecto de interferência para os processos organizacionais 

(Silva, 2006: 78). Em algumas organizações emergem subculturas (Hofstede, 1998), 

alimentadas por redes específicas de actores ou grupos que cultivam uma identidade distinta no 

interior das organizações (Lima, 2000). Este poderia ser o caso dos docentes dos departamentos 

de Fisioterapia, por apresentarem uma cultura profissional própria (Bloor e Dawson, 1994) e por 

terem sido recrutados para funções similares (docência) por membros do departamento18 o que 

indicia uma grande afinidade cultural. Ao identificarmos os fisioterapeutas como um grupo 

profissional como sendo relativamente autónomo dentro das organizações de ensino superior, 

realça-se a sua capacidade para influenciar o Ethos da organização e a sua capacidade para 

promover processos de socialização académica para a profissão uma vez que são um grupo ao 

qual os estudantes aspiraram pertencer e que possui e uma cultura profissional com a qual têm 

uma interacção predominante e privilegiada. 

 

Representações sociais  

As interacções entre indivíduos ou grupos pressupõem a partilha de representações que lhes 

permitem nomear e classificar vários aspectos da sua realidade social. É através da construção 

de um quadro de referências, de representações colectivamente elaboradas e partilhadas que 

atribuímos sentido ao mundo à nossa volta e que comunicamos esse sentido aos outros.  

                                                      
18 Genericamente o processo de recrutamento decorre em conformidade com Decreto-Lei n.º 207/2009 

de 31 de Agosto - EC PDESP e de acordo com o qual, o júri inclui membros da área científica.  
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Enquanto objecto teórico este conceito teve génese na noção de representação colectiva 

proposta por Durkheim sendo posteriormente retomada criticamente e adoptada sobre o nome 

de Representação Social por Moscovici (2007) e por outros investigadores (Doise, et al., 1992; 

Abric, 1994). Esta noção corresponde a um dado modelo recorrente e abrangente de imagens, 

crenças e comportamentos simbólicos (Moscovici, 1998: 243) podendo ser considerada em 

sentido lato “…como uma forma de organizar o nosso conhecimento da realidade, sendo esta, 

por sua vez construída socialmente” (Fischer, 1987: 116) ou mais concretamente “ um processo 

de elaboração perceptiva e mental da realidade que transforma os objectos sociais (pessoas 

contexto, situações) em categorias simbólicas (valores, crenças, ideologias) e lhes conferem um 

estatuto cognitivo permanente de apreender os aspectos da vida comum por um 

reenquadramento das nossas próprias condutas no interior das interacções sociais”. Fischer 

(1987: 118) 

 

Representações profissionais 

No estudo das representações que um grupo restrito de pessoas tem sobre um objecto em 

particular, podemo-nos questionar se essas representações podem de alguma forma obter um 

estatuto especial, seja pelas características da representação em si, seja pelas características do 

grupo que as possui.  

Uma situação em que essas dúvidas são legítimas é a propósito das representações acerca das 

profissões para as quais encontramos dois posicionamentos que são elucidativos da forma como 

se podem entender essas representações e que desde logo podem determinar o termo que 

utilizamos para as designar, isto é, representações acerca da profissão ou representações 

profissionais. 

A primeira situa as representações profissionais lato senso como representações sobre 

determinadas práticas, modos de ser e de estar, acessíveis a todos por meios diversificados. A 

segunda situa o conceito no âmbito do exercício de uma dada profissão num dado contexto, 

assume-se que as representações profissionais são representações ligadas ao trabalho ou à 

função exercida, sendo os meios profissionais geradores de representações específicas. Nesta 

perspectiva, as representações profissionais são representações sociais afectas aos papéis 

profissionais (Gilly, 1980: 66), (itálico nosso) como tal estariam inacessíveis aos não iniciados 

na profissão. Por fim há ainda que assumir que os actores podem ser possuidores em simultâneo 

de representações profissionais e de representações sociais acerca da profissão.  

Apesar de as representações profissionais serem diferentes de representações sociais acerca da 

profissão podem contudo estar relacionadas umas com as outras ao longo de um continuum 

evolutivo em que a (trans)formação/passagem de um tipo para outro é um dos resultados do 
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processo de socialização profissional em contexto de trabalho (Fraysse, 2000) e que em alguns 

casos pode ter uma génese académica.  

As funções, objectos e conteúdos das representações profissionais 

À semelhança das representações sociais, também as representações profissionais cumprem 

funções de objectivação e estruturação nos respectivos campos profissionais. O conjunto de 

funções que nos auxiliam na definição/identificação de objectos passíveis de representações 

profissionais é sistematizado por Blin (1997: 94-95) da seguinte forma: a) participam com as 

outras cognições na construção de um saber profissional; b) definem as identidades 

profissionais e protegem a especificidade dos grupos intra e inter profissionais; c) orientam as 

condutas e guiam as práticas profissionais; permitem, a posteriori, justificar as tomadas de 

posição e as práticas profissionais. 

As funções desempenhadas relativamente ao saber, às identidades e às práticas profissionais não 

excluem considerar estes objectos como componentes num sistema de interacções. A título de 

exemplo destacamos o papel de mediação da identidade na orientação das condutas e práticas 

profissionais que por sua vez determinam a construção do saber profissional que é constituinte 

da identidade profissional (Fraysse, 2000).  

Posto de outra forma Caria (2005b: 50-51) define estas inter-relações no âmbito dos conceitos 

de “cultura e identificação profissional” enquanto modo como o trabalho profissional-técnico 

consegue “colectivizar o que é entendido por saber profissional e socializar os indivíduos em 

condições de mudança social e global”. 

Como referimos, é possível considerar que profissionais e grupos profissionais possuam 

representações sociais acerca da profissão a par com representações profissionais, sem, contudo, 

atribuírem valor ou partilharem significado acerca de tudo que está presente no quotidiano do 

seu campo profissional, isto é, nem todos os objectos são alvo de representações profissionais 

(Blin, 1997: 85). É portanto necessário estabelecer quais os objectos passíveis dessa 

significação. 

As representações profissionais são as cognições sobre objectos que os actores-profissionais 

enunciam e que classificam como sendo úteis e com significado para a prática e para o 

investimento identitário, porque determinam a sua acção. No caso das representações 

profissionais esses objectos são os objectos profissionais. 

Para constituir um objecto de representação profissional um objecto deve possuir as 

características próprias: a) o objecto é polimorfo, isto é, aparece sobre diferentes formas no 

espaço de trabalho; b) o domínio conceptual e prático do objecto reveste-se de uma importância 

particular para os grupos. Esta característica realça a questão da sua designação cuja 
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referenciação não pode emanar a não ser da profissão; c) A existência do objecto pressupõe a 

existência de um dado grupo profissional: seja porque o objecto participa na génese do grupo ou 

seja porque resulta da dinâmica de um grupo constituído é esta configuração que justifica o 

valor do investimento; c) os investimentos põem-se em termos de identidade fundada sobre uma 

representação partilhada pelos membros de um grupo ou em termos de coesão social, uma vez 

que a representação tem por objectivo manter a identidade dum grupo confrontado com um 

objecto estranho e problemático; d) o grupo não é um sistema ortodoxo, isto é, a actividade dos 

membros do grupo não estão sujeitas a uma instância de controlo e de regulação que favorece a 

elaboração ideológica ou científica que se opõe à dispersão da informação de fundamento do 

processo de objectivação Moliner (1993).  

Embora a diversidade de objectos presentes nas profissões não permita a elaboração de uma 

classificação que abranja de forma exaustiva toda a variedade de cognições sobre esses objectos 

em todas as profissões, a taxionomia de Blin (1997: 91) apresenta algumas características que a 

adequam à utilização em estudos semelhantes. Blin (1997) sugere três sub-conjuntos de 

dimensões profissionais que o autor faz corresponder às dimensões identitária, funcional e 

contextual. 

A dimensão identitária agrupa representações referentes às missões, competências, qualidades, 

motivações, a dimensão funcional as representações sobre objectos susceptíveis de serem 

activados no exercício da actividade profissional e na dimensão contextual as representações 

referentes às instituições e organizações.  

Consoante os pressupostos teóricos da investigação, a identificação e alocação de objectos a 

estas categorias/dimensões pode ser definida à partida pelo investigador ou ser extraída dos 

discursos/respostas dos sujeitos entrevistados ou ainda ser uma combinação dos dois. Ainda que 

consideradnto as características propostas por Moliner (1993) acima referenciadas, alguns 

objectos se alinhem a priori como potenciais geradores de representações profissionais nos 

fisioterapeutas, a possibilidade da emersão de dados não antecipados nos discursos dos 

entrevistados aconselha a adoptar a combinação das duas. 

 

Parte Empírica 

Universo e amostragem. 

Do universo de dezanove instituições que à data ministravam cursos de Fisioterapia em Portugal 

foi constituída uma amostra composta por duas escolas, uma da região centro e outra da região 

sul de Portugal. O corpo docente da área da Fisioterapia era constituído por doze docentes a 
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tempo integral e cinco a parcial na Escola do Sul19 e oito a tempo integral e cinco tempo parcial 

na Escola do Centro20. Destes foram entrevistados, em cada escola, quatro docentes da área da 

Fisioterapia seleccionados por desempenharem funções chave no curso (cf tabela1 e 2).  

 

Tabela 1: Caracterização dos docentes entrevistados – Escola do Sul 
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Coordenador de 

Curso* 
M 45 Mestrado 

Professor 

Coordenador 
outra 20 não 

Coordenador de 

Educação Clínica 
F 44 Licenciatura 

Professor 

Adjunto 
outra 17 não 

Docente Introdução 

Profissional 
F 43 Mestrado 

Professor 

Adjunto 
outra 15 não 

Docente F 28 Mestrado 
Professor 

Adjunto 
outra 3 não 

* Também coordenador da área científica 

 

Tabela 2: Caracterização dos docentes entrevistados – Escola do Centro 

Função 

Se
xo

 

Id
ad

e 
(a

no
s)

 

G
ra

du
aç

ão
 

Ac
ad

ém
ic

a 

G
ra

du
aç

ão
 

Pr
of

is
si

on
al

 

Es
co

la
 d

e 

G
ra

du
aç

ão
 e

m
 

Fi
si

ot
er

ap
ia

: 

C
en

tr
o 

/ o
ut

ra
 

Ex
pe

ri
ên

ci
a 

Pr
of

is
si

on
al

 

Fi
si

ot
er

ap
eu

ta
 

(a
no

s)
 

Ex
er

cí
ci

o 

Pr
of

is
si

on
al

 c
om

o 

Fi
si

ot
er

ap
eu

ta
 

ac
tu

al
id

ad
e 

Coordenador de 

Curso 
M 43 Doutoramento 

Professor 

Adjunto 
Centro 14 não 

Coordenador de 

Educação Clínica 
M 33 Mestrado 

Professor 

Adjunto 
Centro 4 não 

Docente 

Introdução 

Profissional* 

M 52 Doutoramento 
Professor 

Coordenador 
Outra 11 não 

Docente F 44 Mestrado Assistente Centro 20 não 

                                                      
19 Nome fictício. 
20 Nome fictício. 
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* - Também coordenador de Área Científica
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Método de recolha : A entrevista semi-estruturada 

Dado que a natureza do fenómeno e os objectivos que nos propusemos atingir com a 

investigação, pressupõem um conhecimento em profundidade das representações dos docentes, 

a entrevista semi-estruturadas (Merriam, 1998: 72) foi a técnica seleccionada para aceder a fonte 

de informação.  

Foram desenvolvidos os repectivos guiões uma vez que na investigação com múltiplos 

informantes é usual utilizar-se um guia de entrevista para garantir que os tópicos chave sejam 

explorados com os diferentes informantes.  

Para determinar a sua inteligibilidade, detectar as fragilidades e treinar o entrevistador, foram 

realizados pré-testes dos guiões e da entrevista (Foddy, 1996: 203-204) através de entrevistas a 

participantes com características similares às dos futuros participantes do estudo, dirigentes e 

docentes numa instituição similar às que se pretendiam estudar. 

As entrevistas foram todas conduzidas pelo mesmo entrevistador tendo sido realizadas no 

mesmo período (Junho - Julho de 2009), primeiro numa instituição e depois na outra. Para a 

realização das cinco entrevistas em cada escola foram dispendidos três dias para cada 

instituição.  

O processamento das entrevistas, passou por estas inicialmente serem gravadas em registo áudio 

e transcritas na íntegra pelo investigador. Não sendo o propósito a análise no contexto de um 

estudo linguístico em que o “é importante deixar intacto na transcrição o uso da linguagem e 

toda e qualquer idiossincrasia verbal (Atkinson, 1998: 55), optou-se por uma transcrição de 

trabalho básica que capturasse a mensagem e o significado dos participantes.  

Após a transcrição, os registos escritos foram revistos confrontando-os com a audição integral. 

No processo de revisão foram realizadas as correcções e introduzidas pequenas adaptações 

necessárias à compreensão do discurso dos participantes.  

Esta foi realizada por forma a reconstituir em texto, com a fidedignidade necessária ao estudo, o 

discurso oral. 

Constitui-se assim uma transcrição de trabalho (Rapley, 2009: 64) sobre a qual foram realizadas 

as análises da conversação que se centrou sobre a análise de conteúdo.  

Utilizando o software NVivo 8 da QSR International©, procedeu-se à codificação das unidades 

de registo dentro das categorias e temas existentes. O critério de categorização foi semântico 

sendo a unidade de registo o Tema e a unidade de contexto o Parágrafo(Bardin, 2004) de que 

resultou a matriz disponibilizada no Quadro 1 
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Quadro 1: Matriz de dimensões resultantes da Análise de conteúdo da entrevista aos 

docentes – Representações Profissionais 

TÓPICO DIMENSÃO CATEGORIAS 
SUB- 

CATEGORIAS 
TEMAS 

Representações 
profissionais 
dos docentes 

Dimensão da 
Identidade 

 

Identidade  

para  

Si 

 

 

Identidade para Si 

 
Definição de identidade 

Identidade percebida do 

Grupo de pertença 

Praxis profissional 

Auto-conceito profissional 

Autonomia real vs percebida 

Requisitos para exercício 

 

Identidade 

 para  

o Outro 

 

Identidade outorgada 

Identidade profissional atribuída 

Prestígio profissional 

 

 

 

Identidade 
profissional 
reclamada 

 

Ideal professional 

Profissional ideal 

Conhecimento-competências 
profissional 

Local ideal de Exercício 

Objecto da fisioterapia 

Teorias Modelos desposadas 
Âmbito de actuação 

Modelos de acção 

Valores dos profissionais -da 
profissão 

Competência 

Profissionalismo 

Dimensão da 
Prática 

 

 

 

 

 

 

 

 

Competências profissionais tipo 
de intervenção 

Fisioterapeuta-Consumidor locus 
poder 

Populações-Grupos 

Saúde e doença 

Dimensão do 
contexto  

 
Contextos e Locais de Exercício 

Relações interprofissionais 

Concorrentes 

Percebidas 

Reais 

Relações interprofissionais 
desejadas 

 



8923 

 

 

Resultados 21 

Análise comparativa das Representações profissionais e sociais dos docentes das duas 

Instituições 

Tendo em consideração o enquadramento teórico, os objectos que se apresentaram como 

potenciais geradores de representações profissionais nos docentes, enquanto pertencentes ao 

grupo socioprofissional dos fisioterapeutas, foram situados de acordo com a classificação de 

Blin (1997: 91) nas dimensões: da identidade; da prática e do contexto.  

 

Representações da Dimensão da Identidade 

Para Blin (1997: 180) Identidade e Representações estão interligadas e influenciam-se 

mutuamente pelo na análise desta dimensão das representações houve necessidade de 

perspectivar diferentes aspectos da identidade nomeadamente, a identidade-para-si e a 

identidade-para-outro (Dubar, 1997: 109), como subcategorias de análise. Aceder ao conceito de 

identidade profissional dos entrevistados tem relevância na medida em que nem todos os 

indivíduos utilizam o mesmo referencial para se identificarem profissionalmente. Por outro 

lado, dada a possibilidade de diferentes pessoas utilizarem diferentes elementos para definir 

identidade profissional, o próprio conceito de identidade profissional toma relevância quando o 

indivíduo é interpelado, na medida em que nos permite aceder aos aspectos que este entende 

como sendo mais importantes para a definição da identidade.  

Ainda que a referência ao sentimento de pertença a um grupo seja um elemento utilizado na 

caracterização da identidade profissional, os docentes de ambas escolas apontam 

recorrentemente para os aspectos externos/visíveis, tais como as práticas profissionais ou 

contextos de trabalho, sugerindo uma construção da identidade a partir da identidade para os 

outros.  

Por outro lado no que respeita à fisioterapia a identidade está associada à formação, na medida 

em que o diploma é considerado requisito sine qua non para se pertencer ao grupo profissional 

dos fisioterapeutas. Esta perspectiva remete para traços de uma identidade em rede em que os 

profissionais se definem muito mais pelo diploma e pelos conhecimentos do que pelo trabalho e 

actividades profissionais (Dubar, 1997: 219-229). Os saberes específicos são aqueles que 
                                                      
21 NOTA IMPORTANTE: Dados os limites da publicação não foram transcritos excertos representativos 
das entrevistas, disponibilizando-se em alternativa a análise comparativa das representações dos docentes 
extraídas das entrevistas.  
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constituem o principal elemento de identificação de par com os contextos de exercício nos quais 

o da Reabilitação reúne o consenso entre docentes das duas escolas. Associada às 

representações sobre o exercício profissional a autonomia é outro dos elementos 

caracterizadores da praxis constituinte da identidade. Ainda que do ponto de vista legal os 

fisioterapeutas não sejam autónomos uma vez que exercem sob indicação clínica as 

representações dos docentes de ambas escolas vão no sentido de que a autonomia de que 

dispõem no exercício profissional não ser explorada em toda a sua extensão. 

As categorias socialmente disponíveis permitem que os indivíduos se identifiquem e sejam 

identificados respectivamente por meio de actos de pertença e de atribuição profissional (Dubar, 

1997) ainda que as categorias utilizadas pelo Outro para definir profissionalmente um indivíduo 

e as que o indivíduo utiliza não sejam necessariamente coincidentes.  

Ao nos referimos à identidade outorgada e atribuída, fomos levados a explorar as noções acerca 

da definição legal de Fisioterapeuta e das representações dos docentes acerca da identidade que 

os Outros têm da Fisioterapia e dos Fisioterapeutas. Embora não sejam capazes de reproduzir 

fielmente a definição legal de Fisioterapia, os docentes de ambas escolas apresentam contudo 

noções ajustadas acerca dos seus conteúdos. Sobre as representações relativas à identidade 

atribuída, os docentes de ambas escolas estão de acordo quanto às diferentes noções que 

diferentes grupos de “outros” têm acerca do Fisioterapeuta e da Fisioterapia. Assim para os 

docentes, o público em geral concebe o Fisioterapeuta como um profissional da área da Saúde 

mais especificamente na área da Reabilitação, o mesmo se verificando com grupos com mais 

proximidade à profissão, como administradores de unidades de saúde e médicos. Nestes últimos 

a noção é complementada pela subordinação à profissão médica. Esta noção de dominância 

médica está de acordo com as percepções que os respondentes têm acerca do prestígio social 

dos Fisioterapeutas, situado em nível inferior ao dos médicos mas a par de outras profissões de 

saúde tais como enfermeiros e Terapeutas da Fala também elas sob a aparente dominância da 

medicina. Em geral a Fisioterapia é considerada como tendo menos prestígio do que as 

profissões liberais tais como Arquitectos, Juízes ou Engenheiros. 

No que respeita aos âmbitos de actuação, a noção que os docentes apresentam em relação à 

identidade que lhes é atribuída não deferiria muito das representações sociais acerca do 

Fisioterapeuta e que o situam actuando nos âmbitos tradicionais da Fisioterapia.  

No discurso dos docentes de ambas escolas estas representações da identidade atribuída, atrás 

evidenciadas, parecem redutoras relativamente à identidade reclamada e aos objectos de 

representação que lhes estão associados: o objecto de estudo e o objecto de intervenção da 

fisioterapia, o ideal profissional, os campos de actuação dos fisioterapeutas, os modelos de 

intervenção às teorias de acção e os saberes e competências. 
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Para os docentes de ambas instituições o Movimento e a Função/Funcionalidade são os objectos 

da Fisioterapia, sendo que estes não se limitam ao objecto de intervenção do exercício 

profissional, constituindo também um objecto de estudo teórico. No que se refere aos modelos 

de referência que guiam a intervenção, prevalece em ambos casos o bio-psico-social reflectindo 

a preocupação de enquadrar a intervenção do Fisioterapeuta com o sujeito tendo por referência o 

seu meio. O acordo quanto aos modelos de referência não é extensível ao enfoque da 

intervenção, que os docentes da Escola do Centro Escola situam na deficiência das estruturas e 

funções e os da Escola do Sul deslocam para a restrição da participação.  

A intervenção na disfunção do movimento remete os docentes de ambas instituições para a 

necessidade dos Fisioterapeutas possuírem competências e conhecimento nas áreas de saber que 

estão associadas aos objectos Movimento e Função.  

Considerando que as competências adequadas aos diferentes contextos do exercício são 

diferentes, a interpelação quanto ao local preferencial de exercício da Fisioterapia evidencia de 

forma directa tipos de intervenção diferentes. Para os docentes da Escola do Sul o contexto ideal 

para expressão das competências e do conhecimento é a comunidade o que aponta para um 

leque de competências mais amplo do que as que tradicionalmente usam os fisioterapeutas. No 

entanto para os do Centro, não havendo local específico referenciado, as características dos que 

foram apontados sugerem uma praxis centrada no tratamento, mais próxima do modelo 

tradicional de intervenção. Independentemente dos contextos do exercício, os fisioterapeutas 

devem agir com profissionalismo, regendo-se por princípios éticos e segundo os padrões de 

prática profissional.  

 

Representações da Dimensão da Prática 

Referindo-se às representações sobre objectos susceptíveis de serem activados no exercício da 

actividade profissional, a Dimensão da Pratica tem no Ciclo de Intervenção da Fisioterapia um 

ponto de partida adequado à referenciação dos objectos situados nesse âmbito. A este ciclo estão 

subjacentes outros objectos igualmente significantes e que importa referenciar: a necessidade 

que justifica a intervenção, o sujeito da intervenção e os meios de intervenção. 

A razão da intervenção pode-se enquadrar ao nível das necessidades normativas, sentidas, 

expressas ou comparativas (Ewles e Simnett, 2003: 103) o que determina que as populações-

alvo e os meios sejam distintos. As necessidades relacionam-se com os conceitos de saúde e 

doença uma vez que é em relação a eles que também se definem as primeiras. A concepção 

entre os docentes das duas escolas é similar estando presentes a noção do bem estar físico, 

psicológico e social em relação à saúde. Outros aspectos de concordância são a diferenciação 
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entre saúde e a ausência de doença e por fim a noção de que existe uma dimensão pessoal na 

definição do bem-estar acima referido. 

Com a abrangência do conceito, advém a amplitude das populações com necessidades. Em 

princípio todos os indivíduos, de todas idades e condições de saúde, podem ser alvo de 

intervenção na medida em que o movimento e as suas disfunções são um factor comum a todos 

humanos. Porém, sendo o movimento o factor comum, é às populações com afecções ligadas ao 

sistema locomotor a quem se dirigem predominantemente as intervenções dos Fisioterapeutas. 

No entanto, numa lógica de promoção de saúde os grupos a quem se dirige a intervenção, por 

exemplo crianças obesas, podem não apresentar necessidades expressas ou sentidas sendo a 

intervenção justificada pelas necessidades normativas definidas pelo profissional de acordo com 

padrões pré-estabelecidos (Ewles e Simnett, 2003: 103).  

Os meios e técnicas são igualmente diversificados e adequam-se aos grupos e populações. A 

abordagem na promoção de saúde não se serve dos mesmos meios que a intervenção em 

contexto hospitalar. No espectro dos meios e estratégias possíveis inclui-se desde o recurso ao 

exercício terapêutico, às técnicas manuais, aos meios electrofísicos, até à educação.No contexto 

da prática situamos ainda a forma com é entendido o poder na relação entre profissionais de 

saúde e utentes dos seus serviços que em ambas escolas é concebido como devendo ser 

partilhado. 

 

Representações da Dimensão do contexto 

Os elementos respeitantes aos aspectos organizacionais e institucionais relevantes para o 

exercício da Fisioterapia constituem a terceira dimensão de análise das representações 

profissionais dos docentes do departamento de Fisioterapia. O Ciclo de Intervenção da 

fisioterapia pode inscrever-se em contextos organizacionais e institucionais diversificados. 

Assim, conhecer as representações dos docentes sobre o que constituem locais e contextos 

habituais de exercício, informa-nos acerca de elementos considerados relevantes para tomadas 

de decisão em matéria curricular. Alguns elementos, como as relações interprofissionais e a 

autonomia, são especialmente importantes, pelas implicações que em geral têm sobre a praxis.  

De facto os locais em que os Fisioterapeutas trabalham constituem contextos organizacionais e 

institucionais que condicionam a forma como exercem a sua profissão. O exercício em hospitais 

ou na comunidade, em clínicas de medicina Física ou em gabinetes próprios, apresentam 

diferenças substanciais no que respeita o tipo de praxis mas também ao nível da autonomia no 

exercício. Os locais tradicionais, tais como hospitais e clínicas, são caracterizados pelo contacto 

com utentes, segundo modos de intervenção tradicionais, e sob indicação clínica. São 

precisamente as clínicas de Medicina Física e de Reabilitação e os hospitais que são percebidos 
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pelos docentes de ambas escolas como sendo os locais mais comuns da prática da Fisioterapia, o 

que de resto está de acordo com o mercado de trabalho dos Fisioterapeutas (Patrício, 2008; 

Bártolo, 2009). 

Fazendo parte dos contextos de trabalho, as relações interprofissionais constituem enquanto tal, 

um elemento de caracterização relevante. Em sentido lato, estas relações com outros grupos 

socioprofissionais distribuem-se ao longo do que designamos pelo eixo competição-cooperação. 

De facto nos contextos de trabalho os fisioterapeutas encontram grupos profissionais que a um 

tempo podem ser percebidos como cooperantes ou como concorrentes. A concorrência tanto é 

percebida nos espaços tradicionais, onde por vezes existe sobreposição de competências, como 

nos espaços emergentes. 

A representação dos docentes acerca destes grupos contribui para constituir uma imagem da 

forma como o contexto é representado. Entre estes grupos encontram-se, nas clínicas -os 

auxiliares de Fisioterapia, nos clubes desportivos - os massagistas, em contexto hospitalar e nos 

novos contextos, como é o caso dos cuidados de saúde primários - os Terapeutas Ocupacionais 

e os Enfermeiros. Em ambas escolas os entrevistados atribuem um carácter único e 

insubstituível à intervenção dos Fisioterapeutas, menorizando a acção dos profissionais 

referidos, seja porque os concorrentes não são especialistas do movimento, como é o caso dos 

enfermeiros, seja pela sua incapacidade para produzir o raciocínio clínico subjacente ao ciclo de 

intervenção, “processo “nobre”, como é o caso dos auxiliares de Fisioterapia.  

Deslocando-nos para o outro extremo do eixo das relações interprofissionais encontramos 

aquelas que são relativas à cooperação e ao seu elemento de enquadramento, a equipa. As 

equipas que envolvem membros de vários grupos profissionais podem assumir configurações e 

formas de colaboração diferentes, como é o caso das equipas multidisciplinares, 

interdisciplinares ou ainda transdisciplinares (Mitchell, 2005). Equipas multidisciplinares 

caracterizadas pela separação das intervenções opõem-se às transdisciplinares onde o utente e as 

suas necessidades estão no centro e a capacitação e transferência de competências entre 

membros grupos, é um processo desejável. Este tipo de equipa recolhe o acordo dos docentes de 

ambas escolas ainda que os mesmos docentes entendam que essa configuração de equipa não 

constitui a realidade nos contextos onde os fisioterapeutas trabalham. 

 

Conclusões  

O Ethos escolar é composto de uma diversidade de elementos com potencial contributo para a 

socialização secundária, porém não é expectável que tenham todos o mesmo grau de influência.  
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No que respeita a socialização académica para a profissão dos estudantes nas instituições de 

ensino superior, as principais influências são resultado do processo educativo. Esta premissa 

remeteu-nos para o curriculum, explícito e oculto e para o corpo docente, em especial aquele 

que tem ligações à profissão escolhida pelos estudantes. Deste pressuposto foram avançadas as 

hipóteses de que: o curriculum favorece tanto mais a socialização para a profissão quanto 

maior for a relevância dada aos objectos profissionais; a relevância dada aos objectos 

profissionais e as representações profissionais no curriculum é tanto maior quanto o grau de 

controlo que os membros dos grupos socioprofissionais possuem sobre o curriculum. 

Da análise das entrevistas foi possível constatar que havia elevada concordância nos tipos de 

objectos representados pelos docentes das duas escolas nas três dimensões, identidade, prática e 

contexto. Emergem também representações da Fisioterapia e dos Fisioterapeutas em Portugal 

consistentes com o perfil tradicional do profissional de saúde da área de reabilitação que 

trabalha sob supervisão médica em contexto de Clínica de Medicina Física e/ou em Hospital 

que é consistente com os dados demográficos sugeridos em alguns estudos. Embora as 

representações dos docentes das duas escolas sejam muito similares, existem nuances no que se 

refere às atitudes em relação a esses mesmos objectos e que se traduzem numa divergência dos 

paradigmas profissionais perfilhados pelos docentes das duas escolas, estando os docentes da 

Escola do Sul mais próximos de uma concepção humanista da Fisioterapia, e de uma concepção 

mais científica os da Escola do Centro.  

 

Bibliografia  

Abric, Jean-Claude. (1994). Pratiques sociales et représentations (2e ed ed.). Paris: Presses 

Universitaires de France. 

Atkinson, Robert. (1998). The life story interview. Thousand Oaks: Sage Publications. 

Bardin, Laurence. (2004). Análise de conteúdo (3ª ed ed.). Lisboa: Edições 70. 

Bártolo, Maria Margarida. (2009). Fisioterapia e Reabilitação em Portugal:O Financiamento 

como Factor Crítico do Desempenho. Tese de Mestrado, Universidade Nova de Lisboa, 

Lisboa, Portugal 

Blin, Jean-François. (1997). Représentations, Pratiques et Identiés Professionnelles. Paris: 

Editions L'Harmattan. 

Bloor, Geoffrey, & Dawson, Patrick. (1994). Understanding Professional Culture in 

Organizational Context. [Article]. Organization Studies (Walter de Gruyter GmbH & 

Co. KG.), 15(2), 275. 



8929 

 

Caria, Telmo. (2000b). O conceito de cultura aplicado à análise de grupos profissionais- 

interrogações e comentário. Educação, Sociedade &Culturas(15), 199-204. 

Caria, Telmo (2005b). Trajectória , Papel e reflexividade profissionais- Análise comparada e 

contextual do trabalho técnico-intelectual. In Telmo Humberto Lapa Caria (Ed.), Saber 

profissional análise social das profissões em trabalho técnico-intelectual (ASPTI) (pp. 

323). Coimbra: Edições Almedina. 

Carvalho, Luis Miguel (1997). Ethos de escola e contexto multicultural:Mote para alguns 

(re)encontros. Análise Psicológica, 3(xv), 453-459. 

Doise, Willem, Alain, Clémence, & Lorenzi-Cioldi, Fabio. (1992). Representations sociales et 

analyses des donnés. Grenoble: Presses Universitaires de Grenoble. 

Dubar, Claude. (1997). A socialização: construção das identidades sociais e profissionais 

(Annette Pierrette; R.Botelho; Estela Ribeiro Lamas, Trans.). Porto: Porto Editora. 

Ewles, Linda, & Simnett, Ina. (2003). Promoting health : a practical guide (5th ed.). Edinburgh 

; New York: Baillière Tindall. 

Fischer, Gustave-Nicolas. (1987). Les concepts fondamentaux de la psychologie sociale. Paris 

Presses de l'Université de Montréal. 

Foddy, William. (1996). Como perguntar teoria e prática da construção de perguntas em 

entrevistas e questionários. Oeiras: Celta Editora. 

Fraysse, Bernard. (2000). La saisie des représentations pour comprendre la construction des 

identités. Revue des sciences de l'éducation, 26(3), 651-676. 

Gilly, Michel. (1980). Maitre-élève roles institutionnels et representations. Paris: PUF. 

Hofstede, Geert. (1998). Identifying Organizational Subcultures: An Empirical Approach. 

[Article]. Journal of Management Studies, 35(1), 1-12. 

Lima, Licínio (2006). Concepções de escola: Para uma hermenêutica organizacional In Licínio 

Lima (Ed.), Compreender a Escola - Perspectivas de análise organizacional (1ª ed.). 

Porto: Edições ASA. 

Merriam, Sharan B. (2001). Andragogy and Self-Directed Learning: Pillars of Adult Learning 

Theory. New Directions for Adult & Continuing Education(89), 3. 

Mitchell, Pamela H. (2005). What's In A Name?: Multidisciplinary, Interdisciplinary, and 

Transdisciplinary. [doi: DOI: 10.1016/j.profnurs.2005.10.009]. Journal of Professional 

Nursing, 21(6), 332-334. 



8930 

 

Moliner, Pascal. (1993). Cinq questions à propos des représentations sociales. Cahiers 

Internationaux de Psychologie Sociale, 20, 5-14. 

Moscovici, S. (1998). The history and actuality of social representations (G Duveen, Trans.). In 

Uwe Flick (Ed.), Psychology of the social (pp. XIII, 285). Cambridge: University Press. 

Moscovici, Serge. (2007). Representações Sociais: Investigações em Psicologia Social 

(Guareshi Pedrinho A., Trans. 5.ed ed.). Petrópolis: Vozes. 

Patrício, Cristina. (2008). Capacidade para o trabalho e lesões músculo-esqueléticas.Um estudo 

em fisioterapeutas do Serviço Nacional de Saúde e Serviços Regionais de Saúde Tese 

de Mestrado, Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, Portugal 

Rapley, Tim. (2009). Doing conversation, discourse and document analysis. Los Angeles: Sage. 

Silva, Eugénio Alves (2006). As perspectivas de análise burocrática e política. In Licínio Lima 

(Ed.), Compreender a Escola - Perspectivas de análise organizacional (1ª ed.). Porto: 

Edições ASA. 

Zabalza, Miguel A. (2004). O ensino universitário seu cenário e seus protagonistas. Porto 

Alegre: Artmed Editora. 

 

9.15. 

Título: 

Novas tecnologias na Educação na Universidade do Porto: desafios à inovação 
Autor/a (es/as):  

Martins, Isabel [Unidade de Novas Tecnologias na Educação da Universidade do Porto]  

Correia, Teresa [Universidade do Porto] 

Resumo: 

A Universidade do Porto (U.Porto) estabeleceu o uso das novas tecnologias na educação como 

uma prioridade nas suas estratégias de atuação para os próximos anos, com base no desígnio de 

inovação que já lhe é reconhecido.  

Através da sua Unidade de Novas Tecnologias na Educação (NTE), a U.Porto iniciou a sua 

política de sensibilização para o e-learning em 2003 com um projeto-piloto que pretendia criar 

condições para, de uma forma sistemática e sustentada, incrementar o desenvolvimento de 

conteúdos pedagógicos na Universidade, numa perspetiva de blended-learning. Com este 

projeto deu início a um processo de apoio sustentado e sistemático aos professores das várias 


